[bookmark: _GoBack]VOCÊ NÃO É UMA EXPERIÊNCIA - O mundo espiritual nos conduz a acreditar que o Ser Universal ou a Iluminação que tanto buscamos seja um objeto de experiência que possa ser contatado através dos cinco sentidos e a mente. Infelizmente essa e’ a armadilha na qual quase todos os buscadores caem e ficam indefinidamente presos. Tal engano e’ compreensível considerando que todos os nossos órgãos sensoriais são desenhados para contatar objetos de experiência. 

Todo e qualquer conhecimento ocorre através da mente em contato com objetos. Conhecimento são de dois tipos e obtidos através da experiência ou da inferência. Em ambos os casos o conhecimento só e possível em referência a um objeto. Mas o conhecimento do Ser não e’ um conhecimento referente a nenhum objeto o sujeito absoluto. 

Todas essas experiências espirituais que muitos consideram iluminação não passam de um engano, o buscador contatando objetos sutis tais como; o silencio, paz, amor, espaço vazio, não-mente, samadhi etc... Objetos são sempre impermanentes e transitórios e por isso não são o Ser Universal. Aquilo que você e’ em sua essência impessoal e’ o único fator constante o sujeito impessoal, a consciência pura na qual objetos são experienciados.
As escrituras Védicas são absolutamente claras e transparentes ao afirmar que o Ser Universal não e’ um objeto de experiência, que O Ser/Consciência Universal Pura não pode ser contatado através dos sentidos e da mente, ou em outras palavras “Ele” não pode ser objetivado. Todas as epifanias e experiências místicas que o buscador carrega em seu currículo são de valor zero, no que se refere a Realização e Libertação. 

Em Maya existem somente dois fatores que compõem a dualidade primordial de toda criação; o Sujeito e os Objetos. Se considerarmos que as escrituras estão corretas ao dizer que o Ser Puro não e’ um objeto de experiência e, portanto, não pode ser contatado, aonde então podemos encontrar o Ser puro? Em você! Não em nenhuma experiência, mas em VOCÊ! 
Sim Anbho, exatamente! Somente uma mente purificada e' capaz de discriminar o Ser Impessoal Universal que VOCE E', de suas aparentes experiências. 
E Fabio, você disse muito bem que essa e' uma bomba para os egos espirituais que acreditam em suas experiências... Mas vocês são já bastante maduros e capazes de compreender a verdade das escrituras. Somente uma coisa eu devo corrigir em seu post; quando eu escrevo ou ensino o Vedanta, não é o meu Jiva atuando, mas O Ser, através das escrituras que nos foram reveladas por Isvara. 
Elaborando sobre o tópico e considerando que a existência, como dizem até mesmo os neo-gurus, seja uma realidade não-dualística, a realização do Ser somente pode ser obtida através da compreensão de que nós já somos e sempre seremos o Ser porque ele e’ ‘UM’ (não-dual). Em outras palavras a libertação somente e’ possível através da assimilação firme e solida de que você e’ o Ser Ilimitado e Infinito.  
Esse Conhecimento do Ser como “eu mesmo” precisa ser contemplado constantemente em todo nosso tempo livre, até que nossa certeza e confiança nesse conhecimento seja firme. Esse processo, como Anbho mencionou, se desenvolve gradualmente na medida em que nossas duvidas e desconfianças sejam resolvidas e dissolvidas com a ajuda das escrituras e de um professor qualificado. 
A esse ponto do processo, a níveis diferentes, nós já sabemos que somos a Consciência Universal, Ilimitada, Impessoal e Infinita. E’ a falta de confiança (nossas dúvidas e desconfianças) nessa verdade que nos mantem presos na ignorância. Nenhum guru ou professor pode fazer esse trabalho por você.  O valor pela verdade deve crescer até que se torne um desejo ardente, uma obsessão. Tal desejo e’ referido nas escrituras como; mumukshutva, o desejo pela libertação. 

Expor a mente ao Vedanta e contemplar a analise logica apresentada pelas escrituras e' a parte inicial, o que não e' pouco porque e’ o início do fim da busca. A assimilação dos conceitos contemplados, uma vez firme produz a neutralização de nossa ignorância; nossos desejos e aversões por objetos de experiência. A conclusão desse processo e' equivalente a libertação da dependência por objetos. 

O Jivamukta e' aquele com uma convicção firme de ser o Ser Ilimitado e eterno. A total confiança no conhecimento neutraliza suas vasanas de tal modo que ele e' finalmente livre da crença de que ele precisa de coisas, circunstancias e pessoas para se completar. A sua vida reflete o conhecimento. 



Corretíssimo Estela, e' tudo muito valido se o buscador souber o que ele está buscando... e que, o que ele busca não pode ser experienciado pela mente e os órgãos sensoriais porque não e' um objeto, mas o sujeito. Silencio, paz, amor, vazio, etc. são objetos de experiência condizentes a produção de uma mente sattvica e contemplativa.

Correto Elaine, você e’ Brahamam ou melhor dizendo; a Consciência universal impessoal pura, e como tal, você não age, não cria e não experiencia. A Consciência Universal não e’ a “unidade”, ela e’ a não-dualidade o que e’ diferente. A criação e’ a unidade aparecendo como um infinito número de partes (nomes e formas). A unidade implica a multiplicidade... A criação e’ um “único” organismo aparecendo como composto por muitas partes (nomes e formas).

Sim, em Mithya, em realidade, nos somos “um” com Isvara mas diferentemente dos outros objetos nós possuímos um corpo sutil capaz de refletir a consciência impessoal pura e produzir o que chamamos de consciência refletida personificada como o indivíduo (Jiva), e consequentemente discriminar inteligentemente em nosso meio ambiente segundo nossas vasanas (nossos desejos e aversões).

Isvara, o Jiva, e a criação são as três subordens de realidade em Mithya do mesmo modo que a agua, o oceano e as ondas em nossa tradicional metáfora Vedantina. Essas existem simultaneamente. Elaine existe, mas ela depende de Isvara e da Consciência Universal para poder respirar, pensar e contatar o mundo dos objetos.   

Sim, suas vasanas são em realidade vasanas de Isvara. O Jiva simplesmente se identifica com o seu desenho de fabricação e por isso acaba tendo que lidar com o chamado; “meu” karma.

Isvara e’ fundamentalmente “pura sattva” a consciência universal pura refletida em sattvaguna. A dualidade primordial em Mithya e’ Consciência pura e sattvaguna. 

Sim, Elaine, a criação de Isvara parece um jogo; entre os objetos criados aparecem os Jivas humanos com a capacidade de autorreflexão capaz de contemplar, questionar o sistema, sua identidade, e se libertar da dependência do mundo e de Isvara.  A compreensão do relacionamento entre Consciência pura, Isvara, o Jiva e o mundo e’ a chave para a Realização e Libertação. Muito bom, Elaine.

